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Editorial

Renovando compromissos... 

Ao iniciar 2015 com o 23o volume da Revista Enfermagem UERJ, o segundo com circulação bimestral, 
renovamos nosso compromisso de buscar elevar e manter nosso periódico nos padrões internacionais de in-
dexação de revistas centíficas. Tal intento tem requerido trabalho profícuo dos editores, Conselho Editorial, 
Conselho de Consultores Ad Hoc, articulistas e equipe técnica, aos quais agradecemos o empenho em prol 
da disseminação do conhecimento.

Nosso perfil editorial tem privilegiado a produção científica de programas de pós-graduação em enfermagem 
do Brasil, além de valorizar os trabalhos de especialistas de enfermagem, de saúde e de educação do País e de 
outras nacionalidades, pela oportuinidade de interlocução com a transdisciplinaridade e multidisciplinaridade.

No entanto, a cada fascículo editado, nos deparamos com a árdua tarefa da subsistência, num mercado 
editorial cada vez mais concorrido e mais oneroso, sem transferirmos os custos diretamente para os autores, 
como acontce com a maioria dos periódicos de enfermagem. Ocupamos um espaço editorial diretamente 
vinculado a instiuições públicas de ensino superior que sofrem com as restrições que lhes são impostas pela 
administração pública, tanto no âmbito federal como no estadual.

Mais do que nunca se faz mister que estas instituições, mesmo as mais efetivamente atuantes neste espaço,  
venham a reforçar o investimento na publicação de seus periódicos científicos com qualidade, assegurando a 
difusão do conmhecimento produzido e que culmina por consolidar a prórpia instituição no cenário do desen-
volvimento científico e tecnológico.

De nossa parte, seremos persistentes na idéia de privilegiar a divulgação científica menos onerosa para os 
pesquisadores, autores e leitores, enquanto for possível. Esse é um compromisso que renovamos.

Octavio Muniz da Costa Vargens
Editor Científico

Araci Carmen Clos
Editora Assistente

DOI: http://dx.doi.org/10.12957/reuerj.2015.16221



p.8 •     Rev enferm UERJ, Rio de Janeiro, 2015 jan/fev; 23(1):7-8.


